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SAiBAM quantos esta escriptura virem que, no anno do nascimento de N .S .Jesu s Ghristo de mil novecentos e trin ta  e sete , aos . . .  dias do mez de a b r il , mesta Cidade de 5 . Paulo, em meu carto rio , pe-
«Vrante mim Tabelliao, compareceram partes entre s i  justas e con- tractadas, a saber: como outorgantes vendedores, 0 snr, Francisco Bailes Malta Junior e sua mulher,L). Vera Bailes U liveira Malta, esta representada por seu marido, conforme procuração lavrada nas notas do 6° Tabelliao desta C ap ita l, a 4 de março de 1927, Livro 179, f l s .  47, registrada e archivada neste Cartorio, proprietá­r io , b ra sile iro , e como outorgada compradora Ç e n Jomaior, b ra s ile ira , s o lte ir a , residente á *Rua Conselheiro Rebias,1072, todos proprietários, domiciliados e residentes nesta Capi­t a l ,  reconhecidos pelos proprios entre s i  e meus conhecidos e das testemunlias adiante nomeadas e no fin a l assignadas, do que dou fé . E, perante as mesmas testemunhas, pelos outorgantes ven­dedores me fo i dito que, a justo titulc^fe absolutamente liv r e  e desembaraçado de quaesquer dividas ou onus reaes, inclusive hy- pothecas mesmo legaes, sao senhores e legitimos possuidores de um immovel consistente em um terreno situado no d is tr ic to  da Con­solação, perímetro urbano, 5a. Circumscripção do Registro Geral e de Hypothecas da C ap ita l, medindo 1,50 metros de frente para a Pra­ça Pdauhy ou^seja para 0 prolongamento da Rua Aracaju, 3,50 me­tros no canto chanfrado, 15,30 metros de frente para a Rua Ita -

m-p o lis , 27,90 metros de frente para a Rua P articu lar, officialm ente denominadappelo Prefeitura iviunicipal de Rua C o llin a , e 22,30 me­tros de frente no lado em que confronta com propriedade do ar. Francisco de Assis da ^osta Pinto, terreno esse adquirido em maior porção do dr. Alcibiades de Toledo Pisa e sua mulher, por escrip ta- ^



AG, -ci-
por escriptura de ^4 de Junho de 1935 das Notas do 3® T a b e lli-a ^  devida mente transcripta sob n® 8882 no Registro Geral e de Hypothecas, da 5a. Gircurascripçao desta Capital e^scri^^ ir a  de re c tifica ç ã o  e ra - t ific a ç a o  das notas do mesmo 'lab elliao ; devidamente averbada a margA# /gem da referida transcripçao declarado em maior area no uepartamen- to Uentral de E sta tis tic a  Immobiliaria, em 18-6-1935 sob n® 16482 e da casa ahi construida por Construeçoes e Terrenos Limitada, sob n® 2 da Rua Itap olis para os vendedores, casa esta constando de 2 pavimentes e porão, tendo no pavimento alto, 3 quartos e t o ile t t e , banheiro completo, h a ll de escada e um terraço; no pavimento baixo; terraço na frente e nos fundos, vestibulo , salas de v is ita s  e jantar, copa, cosinha, to ile tte  e caixa de escada e, finalmente, no porão 1 quarto de banho para creada, 1 ccmmodo, garage e w .c ., com jardim na frente e no lado da Rua C o llin a ; que pelo preço certo e ajustado de Rs. ^que da outorgada compraaora confessam e declaram haver recebido neste acto em moeda corrente do paiz, contada e achada exacta, do que dou fé , de cujo preço lhes dao plena e geral quitação, vendem ã outorgada compradora, como de facto  vendido tem, o des- cripto immovel, transferindo-lhe de hoje para sempre toda a posse, dominio, d ire ito  e acçao que sobre o mes"o vinham exercendo, obri­gando-se e lle s , outorgantes, por s i  e seus herdeiros e successo- res , a fazer sempre boa, firme e valiosa a presente venda e a re s­ponder pela evicção,na forma da l e i .  Pela outorgada compradora me fo i d ito , ante as testemunhas, que acceitava a venda e esta escriptura em seu in teiro  theor. lh?esente, neste acto , "Construcções e Terrenos Limitada", sociedade commercial, com sede nesta Capi­t a l ,  á Rua 8 .Bento, 389, representada pelo seu socio , Raul de bailes ü liv e ir a , por e lla  fo i dito ante as testemunhas que dã



quitaçao das obras de construcçao do preaio, declarando ainda mais os vendedores que,como socios que sao da referida Firma, ra ­tificam  a quitação acima dada pelo socio Raul de S alles U liv e ira . De como assim disseram dou fé . E me pediram que lhes lavrasse esta escriptura a mim d istrib u id a, a qual fe ita  lhes l i  perante as testemunhas, fo i  achada conforme, a acceitaram, outorgaram e as- signam com as testemunhas a tudo presentes, que ouviram le r esta e que são meus conhecidos, do quedou fé . Foi a mim exhibido o conhecimento f ic a i  do theor seguin­te* ”1/ O ♦  ̂ •

- 3 -

Eada mais dou fe . E u , . . .  escrevente habilitado a escrevi. Eu,T abellião, subscrevi. (a) vendedor (aj compradora (‘4) annuente (a) testemunhasNada mais a dar fe . Trasladada na data re tro . Eu, subscrevi, ccn feri e assigno em püblico e raso.
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